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Contra todos os direitos da nação existe inau
gurado um syslema pelo qual os governos 
existem em quanto querem, e fazem o que 
querem. Teem a corrupção como alimento 
de vida, e como chave para abrirem as 
portas por onde se sae de todas as difficul- 
dades. Quando ellas crescem, quando a 
agitação começa a parecer mais seria e li- 
mivel, quando a indignação publica passa a 
bulir na indifferença normal do paiz, agar- 
ra-se no chefe do estado^ e leva-se como 
um brinquedo a divertir o povo, de pro
víncia em província, e n’este passeio se 
vão distribuindo graças, como quem ataca 
rolhas á garganta popular.

A matilha accomette o viajante na estra
da, lança-se-lhe a migalha qne a immudece!

A arrogancia dos governos chegou por
tanto a olhar para o povo como para uma 
matilha, que qualquer osso accomoda: che
gou a collocar a corôa na deplorável situa
ção de um meio flexível subordinado á am
bição pai lidaria.

Oppostos á actual ordem de coisas, ad
versários irreconciliáveis das instituições e 
da dymnastia, protestamos comtudo contra 
os meios políticos que fazem da realesa 
um esteio, quando deveram ser os gover
nos o esteio da realesa.

Quando o povo chega a convencer-se de 
que as visitas e os passeios reaes, longe 
de serem um testemunho do amor do Rei 
para com o povo, um meio de mais estrei
tar os vínculos que prendem, ou deveram 
prender, a dedicação dos súbditos á dedi
cação do soberano, se tornam um expe
diente, aconselhado á corôa contra a ma- 
gestade d’ella; quando a frequência das 
visitas reaes perdem a attracçãojdo extraor
dinário, e se tornam um imposto lançado 
pela política ás camaras municipaes e ás 
familias, a troco de um dia de folguedo, o 
prestigio decahe, porque o povo deixa de 
ver na corôa a independencia, a força, a 
alteza que lhe compete, e ri-se das accla- 
mações de encommenda, a mofa das insti
tuições, que pelo mesmo motivo que ga
rantem a irresponsabilidade da corôa, no 
seu espirito a põem fóra dos manejos das 
facções.

Somos contrários á dymnastia e contra- 
rios ás instituições vigentes, repetimos; 
mas com o mesmo desassombro com que 
o dizemos, somos defensores da realesa, 
pois que acima dos homens e das coi
sas estão os principios, estão os dogmas, 
em virtude dos quaes somos o que somos.

Estes e outros abusos, que de dia a dia 
vão carcomendo o throno e embaciando o 
seu brilho, estão produzindo no coração do
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OS PASSEIOS REAES -
A situação do paiz chegou a um estado 

tal, que nos avisinha acontecimentos cujo 
alcance è difficii medir.

O espectaculo que ultimamente se tem 
exhibido nas casas parlamentares, tendo 
por Ibema o syndicalo Salamanca, dá a 
medida da decadência política a que che
gámos.

O paiz observa tristemente esta comedia 
na qual 6 dinheiro do povo é gasto em 
improductivas controvérsias, nas quaes mais 
transluz o espirito faccioso do que o racio
cínio plácido e o interesse verdadeiramente 
patriótico.

Alheias inteiramente aos interesses das 
facções não entramos nos debates em que 
cilas se esfalfam. Quiséramos comtudo que 
os intesesses do paiz não fossem propos
tos aos interesses dos partidos, e que a 
< ausa publica não fosse apenas um pala
vrão escripto sobre as portarias da casa 
das leis.

Quizeramos que o mandato popular de 
que se acham investidos os membros da 
casa electiva não fosse prostituído e avilta
do em uma facciosidade, que escandalisa a 
moral e arruina a nação.

O indifferentismo com que o povo olha 
para os seus mais caros interesses, é in
questionavelmente a origem do mal. As 
massas populares, desde que se deixam 
arrastar servilmente pelas influencias dos 
partidos que as conduzem e desvairam, 
constituem os partidos no direito de zomba
rem a seu bello prazer da soberania que 
devera residir em uma nação que se diz 
livre.

D’aqui o despotismo nos governos, d’aqui 
a fraqueza das opposições.

Levantam-se clamores, justos ou não jus
tos, promovem-se manifestações accorre-se 
em nome da lei ao direito de representação, 
e o poder, do alto do seu orgulho dispolico 
escuta desdenhoso a voz popular, por que 
não encontra n’ella mais do que o effeito 
de um manejo partidário, por que conhece 
que ella significa a docilidade popular a 
acquiescencia publica a uma trica de par
tidos, e não um brado de força e de jus
tiça.

Contra todos os preceitos de liberdade,

FOLHETIM__
A VIRGEM DOS ORÁCULOS

Et qui creavit me requievit in tabernáculo meo.

Quero, ó íyra, em sons alegres, 
Honrar a dôce memória 
D’A que encerra em sua historia 
Os prodígios do Senhor: 
Quero um hymno, ó minha lyra, 
De respeitoso louvor.

Quero sons vivos, ingentes, 
Proprios da fé vigorosa, 
Sons d’esperança maviosa, 
Também transportes d’amor: 
Quero um hymno de saudade, 
Também com notas de dôr.

Uma musica expressiva 
De quanto requer o objeclo, 
Fulgurante Sèr selecto 
Que dos Çèos excede a luz: 
Que convenha aos predicados 
Da excelsa Mãe de Jesus.

Antes dos evos creada, 
Viva do Eterno na mente, 
Nenhum mortal dignamente 
Póde louval-a, ah! bem sei. . 
Sem queimar primeiro os lábios 
Como digno a cantarei?...

Inda os outeiros não eram, 
Nem o murmnrio dos rios, 
Nem, na floresta, os cicios 
Nem as aves a gorgear, 
Já de Deus aos olhos bella 
Era a Virgem tutelar.

Quando a invida Serpente 
Da Mulher tolhe o destino, 
Quando-a esta o ser Divino 
Impõe dòr e sugeição, 
Põe eterna inimisade 
Entre a Virgem e o Dragão.

Porque a Virgem sempre pura, 
E dc Lusbel nunca escrava, 
Para Mãe guardada estava 
Do futuro Redemptor: 

povo as suas naluraes consequências: ol 
meiio!-preso do que em si é grande, e a 
sympathia pelo que se lhe appresenta com 
os sorrisos da novidade e da esperança.

Até aqui dizia-se: «tudo isto está podre.» 
Agora a locução é outra: «tudo isto các 
aos pedaços.» A gangrena é grande e não 
ha valer-lhe. O aspecto do mal c repelente. 
E impossível salvar o enfermo, que nem 
mesmo póde suppoi tar a asquerosidade do 
seu proprio espbacelo.

Quando os partidos chegam a perder to
da a confiança publica, quando uns e ou
tros se desacreditam até ao ponto dc toma
rem geral a escrença do paiz, só ha a espe
rar a reacção, inslinctivaao menos, dos que 
se veem em meio d’este grande nanfragio, 
e teem falalmenle de perecer, se se não 
soecorrem d’uma taboa qualquer do baixel 
que se despedaça.

É para lamentar que chegássemos a es
te extremo, no qual senão vê senão o as
pecto de uma calamidade que se avisinha, 
como nuvem, que engrossa e enegrece pou
co antes da medonha tempestade.

Respeitadores da lei, por que c lei, 
respeitadores da coroa, por que c a coroa, 
não atacamos, nem nos dirigimos á ires- 
ponsabilidade dos seus actos. São os go 
vernos o alvo das palavras com que deplo
ramos o pouco zelo, a hediondez da ambi
ção com que se aconselha á corôa, actos de 
que redundam os desprestígios da sua gran- 
desa e independencia.

N’isto estamos no nosso posto, cm com
pleta concordância com os principios que 
professamos, sustentando-os por dignidade 
do paiz em utilidade da nação. 

O NOSSO EPISCOPADO

Que é feito d’e$la milícia celeste—que 
é feito d’eslcs granadeiros de exercito do 
Senhor—que c feito d’eslcs fachos de luz 
que oulr’ora illuminavam as sombras das 
treves ?!. ..

Que é feito, repelimos ainda, d’eslcs 
homens escolhidos por Deus para guia da 
humanidade, ensinando-nos o caminho da 
santidade c do marlyrio?!. . .

Parece que desapareceram—! Cezar 
hoje em dia tem mais culto do que Deus. 
Respeitos humanos, c nada mais.—Bem- 
dilo seja Deus—! Tudo nos falta, e en
contramo-nos só, sem chefe, c sem guia pa-
mi muniu

E o mundo cm trevas espera 
Da dôce Aurora o alvor.

Quando, em noute amargurosa,' 
Da vida receia o termo, 
O que anceia afllito enfermo 
Mais do que a luz matinal ?
Tal por sec’los esperada
Foi a Virgem divinal.

Da Fé todas as verdades,
Todo o Mysterio divino, 
Liga-se ao ser, ao destino 
Da Mulher pura e sem par: 
Nova Eva que da Antiga 
Deve os males reparar.

Fará muito o simples crente
Quando em louval-a se emprega, 
Se se apraz, se se encarrega 
IThonrar privilégios seus
O antigo Justo, o Propheta, 
O Archanjo, e o proprio Deus!

Sim, no Eden já promeltida, 
E’ no íris annunciada:

a entrarmos cm uma campanha dc vida 
au de morte—Deus ou Salanaz.

Eis o dilema.
Jesus Chaislo, quando angustiado, pres- 

tes a dar o ultimo suspiro e a entregar 
a alma a seu eterno Pae, pediu agua pa- 
•a mitigar a sède, c negaram-lha dando- 
lhe fel e myrra; o mesmo nos acontece a 
nós 1!1

Que c feito do nosso episcopado, ex
clamamos ainda ?

Está morto, cego, ou surdo ?
Parece que sim.
O inimigo bale-nos á poria, arma-se, 

prepara-se c ataca nos dentro dos nossos 
rcduclos. Insulta as nossas crenças e cs- 
carnessc do nosso Deus. Bale-nos á por
ta repelimos c lenta prosliluir os nossos 
filhos, com uma falsa educação e dcshon- 
rar as nossas filhas, e seduzir as nossas 
esposas!

Um inferno.
Proclama bem alio: Deus não reina—/ 

0 amor é livre—o mundo é campo de 
commcrcio, em que o dinheiro ludo póde 
adquirir/...

O ministro do Senhor é escarnecido, 
apupado e apedrejado publicamenle, sem 
protecção dc ninguém. E um perfeito rei
nado das trevas/peor ainda do que o das 
perseguições dos Ncros.

E, aonde estão os Alhanazios, os Agos
tinhos, c os Ambrozios, e oulros santos 
— que se colocaram á frente dos fieis, o 
sujeilaram-se ao marlyrio pela religião de 
Jesus Chrislo ?

Dormem o somno dos mortos. Esta ó 
que é a verdade. A ovelha é preza do lo
bo por falta dc vigilância do pastor.

O mundo está perdido, c só a miseri
córdia divina é que o póde salvar.

Dos homens não ha nada a esperar. 
Jesus Chrislo eslá outra vez na sua ago- 
nia, c prepara-se-lhe nova prisão, mas os 
discípulos dormem junlo dc si, c não vèem 
o soor de sua afllição, nem o calix que 
tem de sorver para resgalc do genero hu
mano.

E tempo do nosso e piscopado acordar,

De Jacob na bella escada, 
Já na Çarça sem lesão, 
Já na Arca incorruptível, 
Já no vello de Gcdeão.

«Erguei-vos, Senhor, e vinde 
Entrar a Estancia formosa, 
Em que a obra ha-dc, pasmosa,' 
Começar do humano bem.» 
Da Virgem falia o Vidente 
Onde o Verbo encarnar bem.

1” o atireo Candieiro
De sete lumes brilhando: 
D’holoéausto venerando 
O puro Altar, onde um Deus, 
Para morrer pelos homens, 
Toma a vida c os membros seus.

Porta do Céo, Casa d’ouro,‘ 
Casa que ao justo defende, 
Torre e burnea d’onde pende 
Em toda a parte o bruquel: 
Do Céo myrifica Estrella, 
Myslica Flôr dTsrael.



poderião vencer os philisteus e phenicios 1 
que lhes lomarião o passo e farião creari 
desanimo e portanto nascer o desejo de vol
tarem ao Egypto. Muito menos poderião 
vencer -os distantes povos do Jemen, em 
quanto que as pequenas tribus do deserto 
podião ser facilmente subjuhados. Iodos 
estes obstáculos devia ter presenteMoysés 
ao emprehender a sua peregrinação: co
nhecia que os povos envilecidos não podem 
regenerar-se senão por meio dc padecimen
tos, e por isso, sacrificando o presente ao 
futuro, internou o seu povo nas solidoes 
da Arabia, para que,‘ali, longe da corrup
ção dos povos, despojasse completamente 
as ideias e hábitos aviltantes do captivei- 
ro, tomando novamente a tradição nacional 
dAbrahão e da sua alliança com Jehovah, 
aprendesse a pôr a sua confiança no Dens 
que se manifestava por contínuos prodígios, 
e se acostumasse á lei nova. D esFarte 
fortificaria e educaria uma geração rija e 
intrépida, capaz de conquistar a terra pro- 
mettida e de merecê-la pelo seu espirito 
de submissão e de fé.

Já apresentemos um exemplo da incons
tância e ingratidão dos hebreus em mur
murar contra o seu chefe e contra Deus 
que lhe outorgara a liberdade, e vamos 
já expôr outro que ajudará, com o primei
ro e imuitos que se seguirão, a caracte- 
risar este povo barbaro, tão prompto em 
revoltar-se contra os seus bemfeitores como 
diligente em voltar ao bom caminho.

De Mara, primeira estação que fizerão 
no deserto, os hebreus forão acampar em 
Elim, onde doze fontes de crystallina 
agua corrião á sombra de setenta pal
meiras ; e de Elim, os filhos de Israel di
rigirão a sua marcha para o deserto de 
Sin, a onde chegarão no decimo quinto dia 
do segundo mez depois da sua saida das 
terras de pharaó. Ora, tendo acabado as 
provisões que tinhão trazido do Egypto e 
não offerecendo o deserto recurso nenhum, 
opprimido pela fome, tumultuou todo o 
povo contra os seus conduclores, dizendo: 
«Prouveraa Deus que houvéramos morri
do antes no Egypto com fartura de pão e 
carne.» Moysés e Aarão increpárão as suas 
murmurações, como feitas contra Deus. «0 
Senhor, tizerão annunciar elles, ainda ho
je vos dará carne e amanhã vos saciará de 
pão.»

Com effeito na tarde d’esse mesmo dia 
uma chusma de codornízes arrojadas por 
uma violenta ventania veio abater-se sobre 
o arraial, e como estavão desfallecidas de 
puro cansaço, apanhavão-se á mão sem dif- 
ficuldade. Como então se estava nomeiado do 
mez de abril, era o tempo da passagem 
d’estas aves. Ainda hoje nesta estação são 
vistas em grande quantidade atravessando 
o mar, e muitas d’ellas são apanhadas 
nas costas. 0 milagre consistiu principal
mente em as fazer chegar na própria oc
casião ao sitio onde estavam os hebreus, 
quando começavão a soffrer fome.

No dia seguinte, logo que se evaporou 
o orvalho que cobria o chão, appareceu 
a superfície do solo coberta de grãos, re
dondos e brancos a modo de granizo, o que 
fez com que os israelitas dissessem uns 
para os outros: «Man-hu, o que é isto? — 
E’ o pão que o Senhor vos envia, respon
deu Moysés: cada familia apanhe o neces
sário para que caiba um gomor (medida 
equivalente a meia canada) a cada pessoa e

e d’aqui lhe grilamos á leria / á leria / á 
leria!. Basta de somoo.

O inimigo já entrou em nossa casa, c 
batemo-nos braço a braço, precisamos de 
auxilio dos chefes da egreja, dos ungidos 
do Senhor, d’aquelles que lhes occorre o 
dever sagrado de morrer á nossa frente 
animar-nos no combate, e recebendo o 
marlyrio se tanto fôr preciso.

Basta de dormir.
Na occasião do perigo a fraqueza é a 

morte. Os soldados da Cruz devem ser co
rajosos e intrépidos—morrendo abraça
dos no labaro glorioso, que é symbolo da 
redempção humana.

E tempo, e não se póde perder nem 
um segundo ; e quem tem Deus a seu 
lado nada deve temer nem recear. De 
duas uma: ou Deus—ou o diabo.

Mitra na cabeça— Cruz ao peito e bá
culo na mão—.0 vosso lugar é na fren- 
to; os campos estão extremados, c o com
bate deve ser decesivo.

Nada de medo.
Na capital organisou-sc a liga calholi

ca; é ali aonde devem convergir todas as 
forças: precisa se do auxilio dos bispos 
para a robustecer, c estender seus braços 
por lodo o nosso paiz.

Portugal nasceu e foi coroado por um 
prelado : D. João Peculiar, arcebispo pri
maz, teve a honra cm Almacave de co
roar D. Affonso Henriques.

Jesus Chrislo, deu-nos em Ourique 
por armas as suas cinco chagas.

Que gloria para o povo portuguez, e 
para o seu episcopado.

Hoje tudo está relaxado e o homem 
perde-se nos respeitos humanos, preferin
do Cezar a Deus.

Ás armas catholicos acordemos os nos
sos bispos—e apontemos-lhes qual o seu 
lugar d’honra.

Nada de fraqueza. Quem não é por 
nós é contra nós.

A hora do combato aproxima-sc, e não 
se póde fazer esperar mais o grilo=

Ou Deus ou Satanaz.—0 dormir um 
só minuto é morte. Viva Deus.

Derrame-se o nosso sangue, mas salve- 
se a sociedade d’esla alluvião infernal que 
promete submergir ludo.

Unamonos.
Um por todos e lodos por um.
Venha o auxilio dos nossos bispos—e, 

depois de preparados entremos no com
bale com animo firme do vencer ou 
morrer.

Façamos uma montaria em fórma a 
estos lobos indemoninhados, que ma
tam e alrophiam a sociedade, reduzindo-a 
ao cahos, c d’envolla com ella a perda de 
tudo que lemos de mais sagrado, a perda 
da nossa autonomia.

RELIGIÃO  

moysés
Esla tradição dos sacerdotes de Helio- 

polis é confirmada pelos annaes de Mane- 
thon, cuja auctoridade tem grande peso 
quando se traia da historia do Egypto. 
Num fragamenlo que Josepho nos conser
vou, offerece-se uma curiosa versão egyp- 
cia do exodo. Eis o resumo.

Existia da antiga invasão dos pastores 
um certo numero de tribus no Baixo Egy
pto. Como vivessem em permanente hos
tilidade com os nacionaes, Amenophis re
solveu expulsálos para -o oriente do Nilo, 
determinando-lhes a cidade de Avaris^ an
tiga fortaleza dos hycsos, para principal’ 
retiro. Os impuros (assim lhe chamavão 
os egypcios) sujeitárão-se; mas não tar
dou que se constituíssem em corpo de 
nação, elegendo para chefe um sacerdote 
Heliopolis, chamado Osarsiph, o qual lhes 
deu leis inteiramente oppostas ás dos egy
pcios. Feitos nacionalidade, levantarão as 
fortificações d’Avaris e declararão guerra 
ao Egypto, que foi invadido por um exer
cito de 200000 homens. Amenophis, re- 
cordando-se de uma tradição que predizia 
que o Egypto havia de cair durante treze 
annos, em poder d’estes estrangeiros, en
cheu-se de terror, e, mandando recolher 
as imagens dos deuses, retirou-se para a 
Etliiopia com o seu exercito e uma gran
de multidão dc súbditos, que o quizerão 
acompanhar. Durante a sua ausência, os 
pastores exercerão sobre o Egypto a mais 
execravel tyrania: quimarão as cidades e 
as aldeias; saqueárão os templos, expulsan- 
sando os sacerdotes depois de os despoja
rem; e, não satisfeitos com isto, obriga
rão os proprios ministros da relegião a 
sacrificar e depois cozer os animaes sagra
dos que veneravão. Porem Amenophis e 
seu filho Sethi voltarão da Etliiopia e com
baterão os oppressores da sua patria, ex
terminando muitos e perseguindo o resto 
até á fronteira da Syria. Diz-se que este 
pharaó não apparecèra mais e também se 
aílirma que este Osarsiph que assim revo
lucionara os costumes do Egypto trocara o 
seu nome pelo de Moysés.

Este Amenophis não é provavelmente se
não Menephthah I. Quanto á saida dos 
Hebreus, que os egypcios confundirão de 
proposito, sem duvida, com a expulsão dos 
pastores, não admira que seja apresentada 
pelos seus annalistas sob as côrcs mais pró
prias a dissimular o grande desastre do 
mar Vermelho.

Charles Tilstone, nas suas Origines Bi- 
bliae, pretende, com argumentos mais in- 
genhosos que convincentes que os Hebreus 
não vinhão do Egypto. Aproximadamente 
ao local em que os hebreus effectuarão 
a sua passagem, esteve Napoleão, na sua 
expedição á África, em risco de morrer afo
gado, na occasião em que, tendo desco
berto no deserto do Suez o canal que pu
nha em communicação o Mediterrâneo com 
o mar Vermelho, sé perdeu e foi surpre- 
hendido pela maré.

Tendo saido os israelitas das costas do 
golpho a rábico, entrarão no deserto de Sur, 
marcha perfeitamenle acertada, porque a 
tomarem o caminho mais curto e não afei
tos como estavão ao uso das armas, não 

ão guarde nada para o dia seguinte.» Mui- 
is, transgredindo este perceilo, deixarão 
gum para o dia immediato; mas de ma- 
l?ã só encontrárão vermes e corrupção. 0 
laná era uma substancia muito similhante 
semente dos coentros; endurecia-se em 

.ouco tempo, mas pulverisada num gral fa- 
ião-se com ella bolos de gosto similhante 
io do pão amassado com azeite e mel. 
Joysès mandou encher de maná um vaso 
1’oiro que foi guardado entre as coisas 
anctas de Israel para testimunho ás futu- 
as gerações do que Deus fizera para sus- 
entar o seu povo no deserto. Durante os 
juarenta annos de peregrinação, nunca o 
naná deixou de cair á mesma hora, e, 
como no sabbado não era licito apanhá-lo 
por ser dia sanclificado, recolhião-no na 
sexta feira e conserva-se puro no dia se
guinte. 0 que sobrava diariamente do cam
po desfazia-se ao calor do sol e por isso 
o apanhavão logo de manhã cèdo.

«Aflirmárão-me em Basra que o maná 
chamado tarands jubin se colhia em grande 
quantidads no paiz de Ispaham numa sar
ça que pedi me mostrassem. Consistia em 
pequenos grãos amarellos e tinha a mesma 
fórma que o dos israelitas. Encontrão-se no 
deserto do Sinai muitos arbustos espinho
sos quasi da mesma altura que no Ispa- 
han. Foi talvez d’elles que proveio o ma
ná com que os hebreus se alimentarão 
durante a sua viagem. Mas se os israeli
tas o tinhão todo o anno, excepto nos dias 
de sabbado, isto só podia acontecer por 
milagre, porque t irands jubin só Se encon
tra em certos annos. não sei se cullivão 
a cana de assucar n’outras partes além do 
Jemen; porém quando os hebreus não hou
vessem lido no deserto senão o larands 
jubin, deverião achalo muito agradavel. No 
Rurdislan, no Mosoul, Merdin Diarbekir, 
Ispahan e provavelmente noutras cidades, 
emprega-se o maná em lugar do assucar 
para massas e para temperos das iguarias.»a

Augusto Semblano.

CASTIGO DE DEUS SOBRE OS MAÇÕES 
GARIBALDÍNOS

29 morSos—200 feridos

Os jornaes de Montevideo, que hontem 
recebemos, dão-nos conta da grande catas- 
trophe que, durante a noite de 11 de junho, 
occorreu na loja maçónica de Garibaldi, 
quando ali se celebravam exequias pelo ci
dadão italiano. (Estouvados e loucos.)

«A casa fora coberta de crepes desde a 
frontaria até ao ultimo aposento, no 2.° an
dar, reservando-se o salão interior para ca- 
pella ardeute, onde foi levantado um catafal- 
co, em fórma de pequeno templo, com gran
de profusão de luzes, que eram vigiadas por 
muitos guardas. (Os demonios pequenos).

«A solemnidade verificou-se no dia 7, fi
cando a capella aberta ao publico. No do
mingo, II, a concorrência era extraordiná
ria; cerca de 500 associados com suas famí
lias afiluiram á capella, tornando-se impos
sível dar um passo nomeio da multidão que 
enchia o aposento, em demasia pequeno. Ha
via muitos homens, senhoras e creanças, res
pirava-se uma atmosphera suffocante.

(nj Niebuhr, Descripcão da Arabia, pag. 
129.

Dc Salomão o aureo solio 
Não é menos a figura 
Da Mão bella, a Virgem pura; 
Throno d’ouro e de marfim, 
Que o Rei dos reis, sobre a terra, 
Chega a occupar em fim.

E da Esposa dos Cantares 
A divina allegoria 
Applica a Egreja a Maria, 
Objecto do Eterno Amor, 
Do Padre a Filha Dilecta, 
Mãe do proprio Creador.

«E’ aquelle que me creou 
Quem no meu seio descanço, 
•—Seja-te Israel herança, 
E, em Jacob, a habitação, 
E, em meus eleitos, raizes 
Lança,—me disse Elle então.

«Fundada em Sião, eu tenho 
Essas raizes lançando 
No povo honorificado,

E na herança do meu Deus; 
Fazendo a minha morada 
No meio dos Santos seus.»

Cantor por Deus inspirado 
Fallou por ti, Virgem santa, 
0 que a Egreja ainda canta. 
Qual CypreSte em Sião tu és, 
E do Libano qual Cedro, 
E como a Palma em Cadés.

E’s como a myrra escolhida, 
E’s qual plátano em ribeira, 
E’es especiosa oliveira ;
E’s íraganle, muito mais 
Do que o lyrio e do que a rosa 
De Jerichó nos rosaes.

Exaltada nos outeiros 
E nos campos e nas praças, 
Do proprio Deus tuas graças 
Ganharam o Coração: 
Tu és de teu povo a honra, 
Gáudio dç povo christão.

E’s mais que Judith e Débora, 
Mais que E'sther na formusura ;
E, se estas da morte dura 
Salvam filhos d lsrael, 
Por teu Filho, tu nos livras 
D’escravidão mais cruel.

«Será fecunda uma Virgem» 
Nos disse o grande Isaias ; 
E accrescentou Jeremias: 
«Dentro em seu seio trará 
0 Homem perfeito.» E’ a Mãe pura; 
Quem, senão Ella, será?!

Como é pobre a minha lyra, 
Debeis as cordas e o plectro, 
Que mal repetem no metro 
Dos oráculos a voz !
Quanto são frouxos meus versos 
Dos Santos cantando apóz !

Eu não sei, Virgem das virgens, 
Se te louvo ou se te oífendo 
Com vóz impura, tremendo

De teus cultos profanar... 
Oxalá nos Céos, um dia, 
Melhor te possa exaltar.

Puros Anjos, castas Virgens, 
Santos que a Fé confessasstes 
Ou que a vida a Deus sagrastes 
Pelejando pela Cruz, 
Já na gloria, lionrae o Nome 
Da augusta Mãe de Jesus.

E os justos e os virtuosos, 
Gomo todas as creaturas, 
N’esta idade e nas futuras, 
Entoem louvores seus;
E supplices os culpados 
Invoquem a Mãe de Deus.

Sol e lua, céos, estrellas 
Mar e terra, noite e dia, 
Louvae todos a Maria. 
Sciencia humana, também. 
N’Ella exalte a Natureza 
Seu Author, supremo Bem.

(S. dos F. de Maria) A. c. s. v.
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«Ás 8 boras e meia da noite, o venerável 
da ordem começou o seu discurso, e uma 
senhora, sentindo-se muito incommodada, 
desejou mudar de logar, e tentou, para isso, 
atravessar o salão.

«Quando passava junto do catafaolc, deu 
com o braço n’uma lampada, tombando-a. 0 
liquido inílammado communicou fogo aos es
tofos negros, e da multidão irromperam gri
tos de—Fogo ! Fogo! (0 demonio appare- 
çeu a arder.)

«0 effeito d’estes gritos foi electrisante. 
A multidão, que não tinha espaço para mo
ver-se, começou a atropellar-se, precipitan
do-se para a porta. Uns grilavam pelos fi
lhos, outros peias esposas, outros pelas mães. 
Um quadro horrível. (Garibaldi em scena.)

«Os que tinham conservado sangue-frio 
eram arrastados invencivelmente por essa 
impetuosa massa compacta, que não havia 
deter, e, apesar de se extinguir promptamen- 
te o incêndio, ninguém vingou calmar aquel
la onda humana, que de roldão se precipi
tava na escada para a porta do edifício-.

«A confusão era grande, e os primeiros 
que lograram sair levaram comsigo a porta, 
que se abi ia para dentro, e que se fechou, 
sem que fosse possível tornar a abril-a, ião 
indomável era a força dos que de dentro a 
empurravam.

«A multidão redobrou de desespero. Um 
bico de gaz que havia na escada apagara-se, 
e um labique divisorio desabara, precipitan
do algumas pessoas. Os gritos dos que caí
ram mais aterrador ainda tornavam o quadro.

«A multidão cada vez se apertava mais, 
e os que estavam atraz acudiram ás janellas, 
e lançaram-se para a rua. Um pae atirou com 
o lilho para a multidão, que o amparou nos 
braços, não soffrendo a creança a mais leve 
contusão. (Ainda não estava alfeclada do de- 
inonio.),

«Entretanto, espalhara-se por toda a cida
de a noticia, e todos corriam pessurosos a 
prestar soccorros, mas foi preciso rasgar 
uma brecha no edifício, pela impossibilidade 
de abrir a porta.

«Lá dentro o quadro era indescritível. 0 
escadoz, que estava atulhado de gente, ce
dera ao peso, dando aquelle quadro horrível 
o aspecto de uma becatombc medonha I

«Os que não tinham succumbido encon
travam-se feridos ou coutusos, e todos num 
grande amontoamento, de que sabia um lar
go côro de vozes lamentosas, á mistura com 
grilos de desespero.

«Afinal conseguiu-se abrir a brecha no edi- 
cio, e a policia começou a tirar promiscua- 
inente cadaveres, feridos e contusos. Á me
dida que iam saindo os cadaveres eram col- 
locados na rua, e para logo cercados de po-

çonaria; os secretários e outros dignatarios 
da ordem ; representantes das sociedades: 
Fraternidade, Soccorros Mutuos Espanoles, 
Operários italianos, Liga Lombarda, Stella 
d Italia, Circolo Napolitano, Cassino Italiano, 
Glandula, Reduci d’elle Patrie Batagali, As- 
perazioni Dramaliche, Dònchi e Camariere.

Cerravam o cortejo a banda do musica da 
loja «Lombarda», representantes da impren
sa e muito povo. (Depois do burro mor
to....)

No cemitério fallaram: o dr. Carlos de 
Castro, manifestando em nome da maçonaria 
a profunda dor de que se acha posssuida 
esta instituição; o dr. Chri>lovão Salvancel, 
grande orador do Oriente; o dr. Mathias 
Alonso Criado e o dr. Valdez Garcia, todos 
no mesmo espirito e iniciando a ideia de 
uma subscripção para soccorrer as famílias 
e o coronel Sierra, em nome do exercito.»

A’vante mocidade cotholica, trabalhai com 
os olhos no ceu e a vossa obra será aben
çoada por elle. A patria espera por vós.

CONSELHO DE DISTR1CTO
Sessão

Presidência 
civil Jeronimo

de 30 «te «Juutio

(EXTRACTO)

do exm.° snr. governador 
da Cunha Pimenlel, estando

(Eram uns canarios.)
Ainda não temeis malvados a mão 

Deus ?!

NOTICIAS DE LISBOA

de

presentes os vogaes Pimenta Júnior, Fer
reira Almeida, e Ribeiro dc Mello.

Representou o ministério publico o ba
charel Gaspar Pizarro, l.° ollicial, servin
do de secretario geral.

Lida e approvada a acta da sessão an 
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

(Do correspondente do nosso excellente 
collega a Ordem.)

—Tem continuado a chover as adhesões 
á Associação Catholica: toda a direcção es
tá plenamente satisfeita.

—No ultimo domingo do mez findo, em 
um terra populosa do algarve, o Prior da 
freguezia ao concluir o santo sacrifício da 
Missa volta-se para o povo, que enchia lit- 
teralmenle a egreja, e diz-lhe que queria 
adherir ao Congresso Catholico, cujos re
sultados benéficos seriam muito profícuos, 
mas que não o desejava fazer sem ouvir os 
seus freguezes. Estes, possuídos de um 
santo enlhusiasmo, dirigiram-se ao Prior, 
que se retirou para a sachrislia, declarando 
que adheriam de alma e coração e que se 
instalasse o mais breve possível na sua 
freguezia a Associarão Catholica.

—A commissão do regulamento interno 
da Associação tem reunido frequentes vezes 
para a discussão e approvação do mesmo, 
que já está concluído e o qual brevçmente 
será apresentado á discussão; na próxima

vo, que assim se dividia em grupos.
«Uma senhora joven e distincta foi trans

portada para uma casa próxima, sem signaes 
de vida. Chamaram um facultativo, o dr. 
Triani, que, ao reconhecel-a cada ver, soltou 
um grito dilacerante. Era sua esposa.

«0 dr. corre como louco para o local do 
sinistro; de repente, defronta com o cadaver 
de seu filho de 8 annos. Imagine se a dôr do 
pobre esposo e pae! (Haviam-se esquecido 
de Deus.) . ,

«Como estas outras scenas profundamen
te commovedoras.

«Os feridos eram mais de 100, alguns 
dos quaes o estavam gravemente.

«Transportados para a estação policial os 
cadaveres, foram logo reconhecidos quinze, 
não o sendo ires de adultos e um de menor.

«Entre os mortos contam se cinco senho
ras sendo uma italiana, uma franceza, uma 
hespanhola e duas orientaes, e seis crianças.

«No dia seguinte, pelas 9 horas da ma
nhã verificou-se com uma grande solemm- 
dadè o enterro das viclimas, assistindo os 
alumnos dos collegios e quasi toda popu-

^Na frente ia a banda do musica da Socie
dade Stella dTtalia, uniformisada, tocando 
uma marcha fúnebre. (0 demonio.)

Seguia se o cadaver do menino Alfredo 
Brisset, levado por 4 homens e acompanha
do por um grupo, a cuja frente ia o pae da

Consultivos

blico—porque está no caso — >foi peor d 
emenda do que o soneto •; e demais, lodos 
conhecem a perspicácia de s. ex.a, que não 
é d’aquellcs que se deixa ir pela agua 
abaixo—e vir dizer-nos agora que foi por 
obediência á lei, temos fallado.

Mais: assevera-nos o snr. Madureira, 
que tem passado mal o que acredita- 
mos pelo vêr e presenciar, e deveras senti
mos, repelimos—mas, o que á cerlo lam
bem, é s.ex.a, embora os seus encommodos 
fossem graves, poder ainda assim assistir 
a uma sessão camararia, onde se discutia 
matéria de lanta gravidade, como é a do 
uma representação aos poderes públicos, 
e tão intrincada que deu motivo a fazer- 
se na acla aquella declaração de s. ex.a, 
com o que, no nosso modo de vêr, salvou

Foi o concelho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os estatu
tos da confraria das Almas, da freguezia 
de Palme, do concelho de Barcellos.

Mais foi de parecer que estavam nos 
termos de ser approvados os orçamentos 
das seguintes corporações :

No concelho de Barcellos, da Senhora 
do Rosário, da freguezia de Villar do Monte.

No concelho de Braga, de N. Senhora 
do Carmo; SS. Sacramento, S. Braz, e S. 
Sebastião, da freguezia de Ferreiros, Se
nhora do Ó, da freguezia de Tibães; Se
nhora da Boa Memória, da freguezia da 
Sé; Senhora do Rosário, da freguezia de 
S. Julião de Passos, de S. Braz, da fre
guezia de Gualtar.

No concelho de Celorico de Basto, do

tudo, sessão que aggravou talvez 
seus sérios padecimentos, preferindo 
sim mais a Salamancada do que a sua 
portanto saude.

Isto c mais claro que agua, sem 
a do ribeiro d’Este.

os 
as- 
im-

ser

Admiramos pois, tanto zèlo c tanta 
dedicação pelos interesses do município.

Não torne a cair n’outra; primeiro es
tá a saude.

NOTICiARIO

Sg. Sacramento, -da freguezia de 
ça, e das Almas, da freguezia de 
Douro.

No concelho d’Espozende, das 
da freguezia d’Apulia.

semana deve ficar prompto.
Tem apparecido algumas difficnldades por 

parto da auctoridade para a approvação dos 
estatutos, espera-se, porém, que essas diffi- 
culdades se resolverão breve, por serem 
ligeiras.

—0 Congresso Catholico da mocidade de 
Lisboa vai de vento em popa.

Foi nomeada a commissão para gerir os 
negocios da mesma, e já reuniu e abriu 
entre si uma subscripção a fim de occorrer 
ás pequenas despezas que se haja de fazer.

A commissão irá participar á auctoridade 
ecclesiastica do Patriarchado a sua reso
lução.

A todos os collegios, seminários e lyceus 
vão ser dirigidas circulares.

Causou agradavel impressão em a moci
dade catholica a já assaz eloquente adhesão 
dos académicos catholicos de Coimbra.

Resolveu a commissão sob proposta do 
nosso amigo Donoso de Mendonça' que 
os jornacs catholicos dc Lisboa reabrissem 
uma secção particular*sob a epigraphe Con
gresso Catholico da mocidade portugueza.

Segundo consta á mesma commissão o 
lyceu dc Lamego já tem feito a sua adhe
são, a qual è unanime : este acto honra so
bre modo a mocidade estudiosa e corpo do
cente do mesmo lyceu.

Na 6.a feira reuniu em asembleia geral, 
pela 3.a vez, a mesma mocidade catholica; 
esta reunião esteve muito concorrida, e fi
zeram-se n’ella brilhantes discursos.

Sob proposta do mesmo nosso amigo Do
noso dc Mendonça, que foi unanimemente 
approvada, foram dados plenos poderes á 
commissão para gerir os negocios do Con
gresso Catholico até sua realisação.

A commissão é composta pelos snrs. Pinto

Contenciosos

Ferven-
Val do

Almas,

Approbou as seguintes contas :
Mandou reformar as contas da junta 

parochia, da freguezia de Maximinos, 
concelho de Braga , do anno de 1881.

Nossa Senhora <io Carmo.— Festeja- 
se amanhã com lodo o explendor a Sanlis
sima Virgem na sua egreja do Carmo, ha
vendo de tarde uma riquíssima procissão, 
a mais pomposa que se faz na nossa cidade,

0 venerável Frei João Neiva é quem, 
pela misericórdia divina, tem sido o susten
táculo d aquelle templo, ameaçado, ainda 
não vae á muitos annos de ser coberto do
musgos e éras, por cfTeito da 
liberangueira haver expulsado de

revolução 
suas suas

casas os religiosos c apoderar-se de tudo
em nome do demonio.

dc 
do

A esta festividade costuma concorrer

Do concelho de Fafe, approvou as se
guintes contas: Senhora do Bosario, das 
freguezias de Villa Cova, Arões, c Almas, 
da freguezia de Cepães, todas respeitantes 
a 1880-81

Do concelho de Guimarães, da junta de 
parochia, da freguezia de S. Paio, dos an
nos de 1878-1879 a 1881.

0 COOUNICADO DO SNR. MRDUREIRA

VCAmjoven Maria Biscay, também levada á । 
mão e acompanhada por vinte e tantas don- 
zellas, trajando luto. (Donzellas da mod<.)

Querubino Trambetta, conduzido poi n- | 
mãos da loja Garibaldi, de que elle era mem- < 
bro (Não lhes valleu o santo da festa.) ।

D. Miscelia Gosta de Buxo, acompanhada < 
por seu esposo e membros da loja Fidehda- 
fp (Uns pequenos largatinhos.)

Antonio Bonacarsi e seu filho Eduardo, 
com um crescido ocompanhamento.

-\uausto Petent, suisso, acompanhado por 
seis compatriotas seus. (Rapazes gwopos )

Iam depois os grandes dignatarios da ma-1

Coelho, filho do distincto orador do mesmo 
nome, D. Thomaz de Almeida e por um fi
lho do nunca esquecido Bruschy.

A commissão tem activado os seus tra
balhos, extraordinariamente, e caso haja 
probabilidades de se poder realisar até meio 
de Agosto, far-se-ha. A quadra é má por 
causa dos exames de uns e ferias d outros 
estudantes. Amesma commissão tem re
cebido já muitas adhesões.

Conforme nos consta diversos estudantes 
trabalham em alguns seminários e collegios 
em promover adhesões; espera-se que ve
nham assistir ao Congresso commissões de

Esle admiravel documento cortou deum 
só golpe, ou desfez, todas as i Ilusões de que 
eslavamos possuídos, com respeito á re
presentação camararia a favor da Sala
mancada. Ainda bem.

Mas, s. ex.a queixa-se dc lhe lermos man
dado o nosso jornal—pois enganou-se: — 
essa delicadeza deve-a a algum intrujão, 
que não é nada n’esle mundo, c que só 
sabe fomentar a intriga, por meios baixos 
e vís. Nós lambem recebemos o Com- 
mercio, cm que vinha publicado o com- 
municado do snr. Madureira, C como não 
trocamos com este jornal c o não rece
bemos, podíamos dizer o mesmo, isto é. 
que nos foi enviado por s. cx.a; mas não, 
não acreditamos em semilhante cousa, e 
antes estamos persuadidos que foi o mes
mo intrujão, que lhe havia feito a fineza 
da remessa da nossa—Cruz e a Espada.

Estão dadas as explicações.
Entremos agora no assumpto: o sr. Ma

dureira, depois de lamentar as suas mo
léstias, o que nós lambem sentimos, 
apresenta-nos um gripho, exlrahido da 
sessão camararia, pelo qual quer demons
trar que, se assignou a representação a 
favor da Salamancada. foi por obediência 

' àleílW Pelo amor dc Deus sr. Madureira,

muita gente do Porto e outras terras.
iiiem -Na rua dos Biscainhos festeja-se 

no- seu nicho, a sagrada imagem dc nossa 
Senhora do Carmo, havendo hoje á noite 
illuminação, musica, e lindo bazar de (ren
das. A commissão dos festejos tem empre
gado todos os meios para que a festividade 
exceda á dos annos anteriores.

©s ttsmialios e a fome.—0 preço do 
milho tem-se conservado no estado anterior, 
isto é, por 600 reis—o antigo alqueire—-o 
por isso não ha receio de ser peturbada 
a ordem publica no nosso Minho.

Tem havido e verdade, alguma agitação 
e tumultos mais pela fermentação e falta da 
trabalho do que pelo receio da fome.

Temos, por exemplo na freguezia de S. 
Jeronymo de Bcal, centenares de pessoas 
sem trabalho, e por consequência sem pão 
para si e para seus filhos, c n’estc estado 
de miséria é levado o homem muitas vezes 
a praclicar um crime, filho da necessidade.

Se os governos olhassem para os des
graçados arlislas, não os subcarregando com 
tributos que não podem pagar, nem lhes tri
butando os generosde 1 .a necessidade, como o 
pão, sal, etc.; se os governos acudisse ás 
suas necessidades como devia, mandando-os 
soccorrer e dando-lhes trabalho, ainda que 
não fosse senão p valor do bronze fornecido 
para a estatua do tyranno Pombal, repre
sentando esse valor o soor e as lagrimas do 
pobre, não se presenciaria todos os dias 
esses tristes espectaculos que nos compun
ge a alma.

Mas que; ama-se o pobre quando se pre- 
ciza d’ellc para dar o seu voto ao pae da 
patria, a fun de mais tarde ser esganado 
com o nó da corda que lhe forneceu, 

j Desengana-le povo ; são todos assim.

Failecínieuío.—Acaba dc íinar-se o 
Snr. João Baptista Gomes Ferreira, nego
ciante, com estabelecimento de snlla no 
largo do Barão de S. Martinho. Era um 
bello moço e gosava das sympalhias de 
todos. Paz á sua alma.

Á sua inconsolável viuva, irmã, cunhada 
e mais familia os nossos sentidos pezames.

collegios c Lyceus, assim como se espeia 
uma commissão importante de Coimbra.

, oíivc»--luin do Cnvallci**
pelo amor de Deus!: melhor fora que semi- ros> foj insultado o desfeitado o Juiz de di- 
Ihanle de claraçãonunca appareccsse apu-[reito d’aquella comarca, o dr. Antonio Re-



bello d’Andrade Figueiredo, pelo solicitador, 
João Augusto Correia. O insulto foi publico, 
tendo o solicitador escarrado nas faces do 
juiz, descarregando-lhe ao mesmo tempo 
algumas bofetadas.

Deu causa a isto, o juiz ter-lhe negado 
aulhorisação para advogar, e chamar-lhe 
garoto publicamente. O povo acudiu aos 
gritos do magistrado, seu toga.

São de lamentar semilhantes factos que 
demonstram a anarchia que reina no juizo 
d'aquella comarca.

Falta de senso, ou dos treviacs principios 
de direito. Já se vê.

HiMoiitt verdadeira da Inquisição. 
—Recebemos e agradecemos o fascículo 
n.0 3 deste tam util como importante tra
balho historico, óptima traducção do hes- 
panhol devida á pennado nosso muito esclare
cido escriptor o Exn‘°. Sr. Francisco Xavier 
G. Cordeiro, do que é editor o Snr. Tei
xeira de Freitas, da cidade de Guimarães, 
que tantos serviços tem prestado á socie
dade chrislão fornecendo-lhe bons livros, , 
e assim confundidas c desarmadas culu- , 
mias inventadas pelos filhos das trevas 
conlre a benemerila Companhia de Jesus. ‘

Collegio dc s. Bento.—Na noite de do- | 
mingo passado foi solemnemenle inaugura
do o collegio, que tem o nome da epigra- । 
phe d’esla local, dirigido pelo seu intelli- 
gente mestre o snr. Bento Desiderio Peixoto 
Querido.

Recebemos um cartão para assistirmos á 
inauguração d’esta lesta d’instrucção, o 
que gratamente agradecemos.

Fazemos votos para que as boas douctri- 
nas se aposlolisem aos alumnos do novo 
collegio, para que estes um dia saibam co
mo catholicos comprehender os deveres res
peitados pela verdadeira sociedade christã. 
E uma necessidade, n’esla epocha de corru
pção e dc immoralidade a todo o ‘correr, 
incutir-rse no animo da infancia não só os 
progresso da instrucção senão também os 
sentimentos venerandos do augusta religião 
que professamos.

Da intelligencia c boa reputação que tem 
o snr. Bento Querido, na vida‘docente, ha 
a esperar tudo que a boa sociedade deseja 
n’estes tempos da luz e liberdade em que 
muito se trabalha para as conquistas cala
mitosas da impiedade.

itnlnncete tio Banco do Minlio.— 
D’esle documento se vê que nesta data 
havia em caixa, em metal a quantia de 
120:9215485; fundo dc reserva e para de
cima na impartancia dc 155:0105467 ; de
pósitos á ordem no valor de 216.2665137 ; 
deposilos ’a prazo 1:089:6295395; letras 
2:0005000, subindo a conta de ganhos e 
perdas á importante verba de 27:3565038.

O dividendo do primeiro semestre de 3 
por cento, ou 35000 reis por acção, eslá 
em pagamento, desde a semana passada.

Acertada eHcoiiia.—Foi nomeado pro
fessor clfcctivo da eschola d’inslrucção pri
maria da freguezia de S. Pedro Maximinos 
desta cidade, o snr. José Antonio da Cruz, 
que exercia aquellas fimcções interinamen
te, e que retine os dotes necessariss para 
tão laboriosa quanto responsável tarefa.

Os nossos parabéns.
O General Miguel SltoIielefT.- (Mos-

AGRADECIMENTOS

Maria do Patrocínio Torres e marido 
João Ferreira Torres, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os 
cumprimentaram por occasião do falleci- 
mento de seu pae e sogro João da Silva.

Braga 10 de Julho de 1882.
Maria do Patrocínio Torres, 
João Ferreira Torres.

Miguel Maria Mendes da Silva, em 
extremo penhorado pelos obzcquios que 
recebeu por occasião do fallecimento e 
enterro de sua chorada esposa D. Erme- 
linda Augusta Cerqueira da Silva, o 
que tivera lugar no dia G do corrente, 
vem por este meio agradecer e protestar 
a lodos o seu mais mdelevel reconheci
mento, estima c amisade, pedindo des- 
culpa de qualquer falta involuntária que 
por acaso se desse.

Braga 12 de Julho de 1882. 
(5P Miguel Maria Mendes da Silva.

NO PRELO

Musa Quotidiana
POR

ANTONIO RIBEIRO SARAIVA.
Acha-se em via de publicação este. livro 

de incontestável merecimento, deúdo á pen- 
na flurenie do nosso illustrado compatriota 
e escriptor dislincto, sr. dr. Antonio Ribei
ro Saraiva, ha muitos annos residente em 
Londres.

A esle livro, em tudo original, deu o sr. 
Ribeiro Saraiva o lilulo de Musa Quoti
diana. porque durante o anno de 1831, 
emprehendeu escrever em cada dia do anno 
uma poesia qualquer, maior ou menor, 
sobre não importa que objecto, mas com
posta e completa no mesmo dia.

A sua linguagem é verdadeiramente por- 
lugueza e aprimoroda, não se lhe pegando, 
como em outras muitas o cotigio da moda, 

A obra deverá conler 800 paginas, e eslá 
já começando a sahir por fascículos do 40 
paginas, pelo preço de 120 reis cada um, 
que será enGado a quem o pedir mediante 
a remessa d'aquella importância em sellos 
de 25 reis á redacção do Pombalensè— 
Pombal.

Venda de casa
Vende-se uma morada de casas situa

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren- 
da-se desde já. Tem bons comrnodos. 
excellente quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Trata se na redacção d’eslc jornal.

HOTEL LUZO BRAZILE1RO
PIIAÇA 8»0 BAÍíAO S>E S. SliRTiMSO

Proximo ao Passeio Publico
BRAGA

Este novo Hotel decentemente mobilado, 
oTferece aos Ex.m0S Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o propiuetauio, Almeida Alaga.

ANNUNCIOS
Pelo Juizo de Direito da comarca de 

Braga e carlorio do escrivão do 6.° oíli- 
cio abaixo assignado, se ha-de proceder 
no dia G do proximo mez de Agosto 
pelas 10 horas da manhã na Praça 
publica das arrematações á porta do 
Tribunal, no largo de Santo Agostinho 
desta cidade, á arrematação dos bens 
penhorados á executada Maria José Soa
res, viuva de Paulo Francisco da Silva, 
da freguezia de Miro de Tibães d’esla 
comarca, na execução contra ella e seus 
iadores movida pelo juiz e mezarios da 
confraria das Almas dc São Jeronymo 
dc Real, da mesma comarca, os quaes 
são: um prédio mixto, casa sobradada 
com lojas, paleo, corte c eido junto de 
natureza de prazo foreiro ao Visconde 
de Lagôa, sito no lugar de Agra-Monte 
da dita freguezia de Mire dc Tibães, 
avaliado em 484^000 reis, e uma lei
ra de terra lavradia com arvores, serven
tias c logradouros, de natureza de prazo 
situada no lugar de Agra-Monte ou

DIÂ A DIA DE UI ESPIRITO CHRISTÃO
Aphorismos, e reflexões philosophicas sobre a moral, a sciencia 

a litteratura, a política, etc., etc.
PELO

1 VOLUME EM 8.°, PAPEL SUPERIOR, 600 REIS
*

Para os assignaiites da «Historia Verdadeira da laiquísição» o tio «Pro
gresso Catlsolico», custam cada 3 exemplares o preço de S. isto 

3 exemplares custam 1^200 reis.

Transcrevemos da Ordem, jornal catholico, de Coimbra, a seguinte apreciação, que mostra 
assás a importância do livro:

«Mais uma obra do nosso festejado Pa
dre Sènna Freitas, em que aos fulgores dc 
seu estylo opulento, florido, grave e brinca
do, accrescenta um discorrer de profundo 
pensador. Não é só o estylista que nos se
duz c arrebata: é o philosopho que nos faz 
scismár. Nos seus 378 aphorismos ou refle
xões, deu-nos a conhecer e revelou-se-nos 
mais e melhor ainda o vigor do seu talen-
to, a força de sua comprehensão, e 
de seus conhecimentos, como que 
pedico.

Não é só o homem que escreve; 
homem que escreve e pensa o que

Conhecedor das opulentas riquezas da 
nossa liugua, romancista suave e sempre 
util, philosopho que não olha as coisas ao 
de leve ou pela superfície mais que vai, 
com o aguçado e penetrante de seu enge
nho, até ao amago das coisas ; critico segu-

vastidão 
encyclo-

é sim o 
escreve,

cow, 7.)—À morte do general Skobeleff 
produziu uma impressão vivíssima na cida
de. A multidão estaciona silenciosa diante 
do hotel Dussaux, onde o cadaver do gene
ral, procedente do hotel da Inglaterra, foi 
hoje trasladado ás 5 horas da manhã.

E’ esperada a irmã do illustre fallecido a 
princeza Deloselsky, que deve chegar ama
nhã.

Correm dillerentes versões sobre a morte 
de Skobeleff, e não falta* quem a altribua 
a misteriosos manejos dos seus inimigos.

O general era um homem sadio c robus
tíssimo.

SEMANARIO DOS FILHOS DE MARIA

Bouças na mesma freguezia de Mire de 
Tibães. avaliada em 50^000 reis. Na 
avaliação não abateram os louvados fo
ros e laudemios, por não lerem informa
ções, ou lilulos, do quanlitalivo d’ellcs.

E pelos edilos que se passaram para 
a arrematação, c por esle c outro igual 
annuncio, são cilados e chamados todos 
os credores incertos dos dilos execuíados 
para assistirem á dita Praça c virem 
deduzir seus direilos e preferencias den
tro do prazo que a lei lhe concede com 
a pena da lei, e de revelia quando não 
compareçam. Vae colado e inulilisado 
n’este annuncio um sêllo de 10 reis.

Braga 12 de-Julho de 1882. E eu 
José Luiz d’Oliveira Pessa, Escrivão o 
subscrevi e assigno.

José Luiz d’Oliveira Pessa.
Verifiquei a exaclidão, 

Adriano Carneiro de Sampaio.

ao contrario do que hoje succede na gene
ralidade, pois que a grande parte dos que 
tal mister exercem escaevem, mas não pen
sam no que escrevem. D’ahi tantas insani
dades e inconveniências: atropela-se a his
toria, falseiam-se os principios, transforma- 
se tudo.

Mas no meio d’esta decadência que o ex- 
trangeirismo importado nos está cavando, 
consola e faz bem a um coração de portu
guez deparar com um livro que falia uma 
linguagem castiça, de verdadeiro portuguez 
também, que herdou de seus maiores o 
glorioso titulo de catholico, que se não 
acobarda na confissão e defeza de suas

ro e de grandes recursos e cabedal scienti- 
íico; litterato de variados conhecimentos; 
estylo que se amolda a todos os movimen
tos da alma sempre na supeririodade de sua 
pureza c mageslade, pois não é favor con
ceder-lhes as horas de um dos nossos 
actuaes primeiros homens de leltras; taes 
são os dotes que nos afiguram resallar da 
leitura do «Dm a Dia-», que já agora será 
mais uma pedra para o munumonto immor- 
redouro e glorioso que aposteridade c honra 
de leltras patrias um dia lhe hade levantar. 
Outros com menos jus o têm tido: elle 
cm seu levantado espirito, não o espera : - 
mas cá lhe ficam suas obras, que são tam
bém nossas, seus vestígios, e passos de 
apostolo, que o paiz aclama honra da reli
gião e da patria.

Louvamos também o sr. Teixeira de Frei
tas por se ler conservado sempre editor 
catholico, e esperamos o continuará sendo.»

(Ordem, de Coimbra, 10 de setenmbro 
de 1881).

Pedidos a Teixeira de Freitas—Guimarães

irr

SS

crenças santas.

MOURA

SUMMARIO do n.° 16—Os prodígios da San- 
tissima Virgem, por A. Moreira Bello-— 
A Virgem dos Oráculos (poesia?, por A. 
C. S. V. — Nossa Senhora do Patrocínio, 
por A. Moreira Bello—-O protestantismo 
e o culto a Maria, e ás suas imagens, 
pelo padre C. — Cântico á Santíssima 
Virgem (poesia), por S. R. — O sacerdote 
ou o amigo desconhecido, por J. E. Gabriel 
— A irmã da Caridade na escola dos 
pobres (poesia), por A. Gonçalves da C. 
Lima — Pequenas conferencias sobre o 
Chrisiianismo — Historia da Santíssima 
Virgem — A pérola d’Anthiochia, por P. 
Bayle—A Virgem de Cavadonga—ca
sa incompleta, por Francina D. — Uma 
republica... retrogada — ChronicaSu- 
bscripção piedosa.

BANCO DO MINHO
Eslá abcrlo o pagamento do dividendo 

deste Banco, relativo ao l.° semestre de 
1882, na razão de 3 por cento ou 3^000 
reis por acção, livro de imposto, todos os 
dias uleis, das 10 horas da manhã á 1 da 
tarde, seguintes localidades:

Em Braga—Na séde do Banco.
No Porlo—Na Caixa Filial.
Em Lisboa—No Banco Lisboa e Aço

res.
Em Guimarães—Em casa do.snr. Do

mingos Fernaudes Guimarães. (55)

Vende 
dissimos

S Vende 
tudo de

Vende

papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar amias, trnsso1 o y o

para estuques de casas, tudo de primeira qualidade

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO 
Rua de Jano N.° 1—1.’ andar.


